
Smart Cities
Lições aprendidas sobre o que (NÃO) fazer.



Por que esse enfoque nas cidades?

Atualmente, 4 bilhões de pessoas (55% da população mundial) vivem em cidades. 
A projeção para 2050 é de que 7 de 10 pessoas no mundo viverão nas cidades.

Mais de 80% do PIB global é gerado nas cidades.

As cidades consomem quase 2/3 da produção mundial de energia e respondem 
por mais de 70% das emissões de gases de efeito estufa.

Desafios da urbanização acelerada: demanda por moradias, sistemas de transporte 
conectados, serviços básicos (segurança, saúde, lazer, etc.) e empregos.

Dados: Banco Mundial (1/4/2019).





Quais são as características de uma smart city?

A partir de uma meta-síntese, com base em 1348 diferentes fontes 
(acadêmicas e não acadêmicas):

• Uso de tecnologias inteligentes e sensitivas;

• Sustentabilidade;

• Sociedade inovadora e altamente qualificada;

• Governança mediada por tecnologia e participação cidadã;

• Economia baseada em Conhecimento.



Songdo – Coreia do Sul



Masdar – Emirados Árabes



PlanIT Valley - Portugal



Lição aprendida n.1

Smart Cities ‘’in the box’’, ou seja, aquelas que são entregues como 
uma solução pronta, baseadas quase exclusivamente em tecnologias 
inteligentes têm resultado em falhas de implementação.

• Implementação top-down sem reconhecer o “aspecto orgânico” das cidades. 
Amnésia de como as cidades funcionam (Adam Greenfield);

• Relação deficitária em termos de custo/benefício;

• Showcase para comercialização de tecnologias inteligentes.



Centro de Operações Rio (COR) - Brasil



Lição aprendida n.2

Os gestores de smart cities devem pensar nos custos de manutenção e 
obsolescência dos equipamentos.

• A tecnologia lançada em 2019 estará desatualizada em 2025, portanto, 
precisamos estar preparados para substituí-la em poucos anos. Mas quem vai 
assumir esses custos?

• Quem garante que os novos gestores, em um esforço para cortar custos e 
apaziguar os contribuintes, não vão reduzir os gastos com tecnologia de 
reposição?



Ningbo - China



Lição aprendida n.3

Não basta conceder autonomia para que inteligências artificiais
gerenciem as smart cities. É necessário compreender profundamente
como funcionam os algoritmos.

• Como a democracia pode se manter quando o Estado começa a utilizar
algoritmos de inteligência de máquina (machine learning, deep learning)
opacos, sem transparência? (Sérgio Amadeu).

• Precisamos superar a crença de que dados e algoritmos são neutros. Eles não
existem independentemente das ideias, técnicas, tecnologias, pessoas e
contextos que os conceberam, produziram, processaram, gerenciaram,
analisaram e armazenaram (Bowker e Star, 1999; Lauriault, 2012; Ribes e
Jackson, 2013).



Google Sidewalk Labs - Canadá



Postes de luz inteligentes - Hong Kong 



Lição aprendida n.4

É necessário ficar atento aos aspectos relacionados à privacidade de 
dados dos cidadãos.

• Principalmente, proteger dados relacionados à localização, dados médicos, e 
de patrimônio.

• O cidadão teme o vazamento dados pessoais e o uso de coletas de dados com 
propósitos de vigilantismo.



Questões fundamentais

O que os cidadãos que vivem nesta cidade precisam? Como podemos 
ajuda-los a obter isso?


